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Sinal da Cruz 

Em nome do Pai, do Filho  
e do Espírito Santo. 

Amém 

O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja neste 
momento de oração. 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 

Senhor Jesus, és o nosso único caminho. 

Senhor, tenha piedade. 

Senhor Jesus, és nossa única verdade. 

Cristo, tenha piedade. 

Senhor Jesus, tu és a própria vida. 

Senhor, tenha piedade. 

Leitura bíblica (Lucas 9:51-62) 

Quando chegou o tempo de ser levado para o céu, 
Jesus tomou a decisão de ir para Jerusalém. E ele 
enviou mensageiros à frente. 

No caminho eles entraram em uma aldeia em 
Samaria para preparar acomodação para ele. Mas eles 
não o receberam, porque ele estava a caminho de 
Jerusalém. Vendo isso, Tiago e João, seus discípulos, 
lhe perguntaram: ‘Senhor, você quer que enviemos 
fogo do céu que termina com eles?’ Ele se virou e 
repreendeu-os. E eles foram para outra aldeia. 

Enquanto estavam a caminho, um disse a ele: ‘Vou 
seguir-te para onde quer que vás. Jesus respondeu-
lhe: ‘As raposas têm toca e os pássaros, ninho, mas o 
Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça’. 

Para outro, ele disse: ‘Siga-me’. Ele respondeu: ‘Deixe-
me primeiro ir enterrar meu pai’. Ele respondeu: ‘Deixe 
que os mortos enterrar seus mortos; vai proclamar o 
Reino de Deus’. 

Outro lhe disse: ‘Eu o seguirei, Senhor. Mas deixe-me 
primeiro dizer adeus à minha família. Jesus lhe 
respondeu: ‘Aquele que põe a mão no arado e continua 
a olhar para trás, não vale para o Reino de Deus.’ 

Reflexão - A viagem começa 

Muitas vezes na vida sabemos o que precisa ser feito, 
e ainda assim achamos muito difícil fazê-lo. A leitura 
do Evangelho de hoje tem esse significado. Suas 
primeiras linhas deram o tom do que vamos ler nos 
próximos onze domingos sobre as qualidades 
necessárias e os riscos que ela implica para os que 
querem seguir Jesus. 

No início do Evangelho, nos disseram que Jesus 
‘tomou a decisão de ir para Jerusalém’. Esta longa 
viagem da Galiléia a Jerusalém será a última viagem 
de Jesus. Há uma determinação determinada. Jesus 
sabe o que fazer. Acho que também há um 
sentimento de relutância. Saber que é a coisa certa a 
fazer não torna fácil fazê-lo, como vemos no encontro 
de Jesus com os três aspirantes a discípulos nesta 
passagem. 

E o que acontece quando sentimos que estamos 
fazendo a coisa certa e estamos sendo maltratados 
por isso? Agiremos como Tiago e João, pedindo que o 
fogo caia do céu para punir os agressores? Ou 
seguimos o caminho de Jesus e vamos para ‘outra 
aldeia’? Podemos ser preenchidos com tal senso de 
justiça que nos tornamos vingadores de Deus, mas 
não estamos realmente nos vingando. 

Jesus frequentemente fala de não-violência e não-
resistência. A maioria de nós acha muito difícil. Por 
que eu não deveria bater na pessoa que me bate? 
Não tenho o direito de me defender? No entanto, 
sabemos que a retaliação simplesmente nos prende 
em um ciclo contínuo de violência e somente o 
perdão pode quebrar esse círculo. 

Vale a pena contemplar os três aspirantes a discípulos 
nesta passagem do Evangelho. Todos parecem ter 
sido tocados de alguma forma por Jesus e atraídos por 
ele. Todos parecem sinceros em seu desejo de segui-
lo. A resposta de Jesus ao primeiro levanta a questão: 
o entusiasmo e o desejo são suficientes? O lembrete 
de Jesus de que ele ‘não tem onde colocar a cabeça’ 
parece dizer que tem que haver um sentimento de 
realismo saudável em nossa decisão de seguir Jesus. 
Podemos mesmo fazer isso? O que você nos pede? 
Estamos preparados para viver com incertezas? 



CELEBRANDO EM FAMÍLIA 

DÉCIMO TERCEIRO DOMINGO DO TEMPO COMUM 

 

 

Os outros dois pretensos discípulos também são 
autênticos em seu desejo e intenção, ‘mas primeiro’ 
eles querem ir e cumprir suas obrigações familiares. 
Mais uma vez, a resposta de Jesus levanta a questão 
de qual vem em primeiro lugar: obrigações familiares 
ou nossa relação com ele. Não é uma questão de um 
ou outro. Quando nossa relação com Jesus vem 
primeiro, todos os outros relacionamentos encontram 
seu lugar em nossas vidas. Não podemos colocar 
nossa relação com Jesus ‘em espera’ enquanto 
resolvemos o resto de nossas vidas. 

A chave para manter tudo em uma relação correta 
é nossa relação com Jesus como o centro de nossas 
vidas e quem somos. 

Orações de intercessão 

Continue nos fortalecendo com seu Espírito Santo, 
para que, em meio a dificuldades, dor e sofrimento, 
possamos continuar a ser fortes testemunhas  
de seu amor. 

Dê-nos a capacidade de reconhecer o que nos pede 
nas situações que enfrentamos todos os dias. 

Amplia nossa visão e nossa esperança,  
nos afastar do egoísmo; 

nos ajude a servir uns aos outros na liberdade 
do amor. 

Oração do Senhor 

Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, rezemos: 

Pai nosso, que estais no céu. 
Santificado seja o vosso nome,  
venha a nós o vosso Reino;  
Seja feita a vossa vontade assim 
na terra como no céu. 
O pão nosso de cada dia nos daí hoje; 
Perdoai as nossas ofensas,  
assim como nós também perdoamos  
a quem nos tem ofendido; 
e não nos deixeis cair em tentação,  
mas livrai-nos do mal. 

Oração Final 

Senhor, nosso Deus, 
que a luz clara do seu amor preencha nossas vidas,  
que seja visto e sentido em nossas palavras e ações, 
agora e para sempre,  
por Cristo nosso Senhor.  
Amém. 

Bênção 

Que sua bênção esteja conosco, Senhor,  
mantendo-nos seguros e nos dando vida. 

Amém. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 
usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 
the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 
help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 
communities. 

This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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